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Áries: Nascimento de sentimentos benévolos 
e afetuosos para com a família e as pessoas 
queridas e próximas. A harmonia interior está 
presente; basta fazer algo para evocá-la.
Touro: Um dia favorável para as relações hu-
manas e afetivas. A sensibilidade e a inteligên-
cia podem conduzir os encontros ao convívio 
mais agradável, intimista e encantador.
Gêmeos: Momento de especial magnetismo 
pessoal e de encantamento. Inspiração para os 
trabalhos intelectuais e para encantar as pes-
soas, inclusive no campo das comunicações.

Câncer: Você está mais simpático, agradável, 
divertido e inteligente. Você se envolve com 
pessoas em nome de algo elevado. Um dia 
muito agradável e divertido.
Leão: Momento para organizar sua vida, inclu-
sive os lados mais subjetivos de sua pessoa. 
Bom convívio consigo mesmo, assim como 
com a pessoa amada. Satisfação profunda.
Virgem: Dia estimulante para o convívio huma-
no, social e afetivo. Alguém pode lhe encantar 
de modo especial, levando-o a se exaltar. 
Atividades intelectuais estão bem favorecidas.

Libra: Momento de boas relações no trabalho 
e nas atividades de comunicação. Boa intera-
ção com colegas, sócios e clientes. Especial 
amabilidade com pessoas importantes.
Escorpião: Vênus e Netuno indicam sublimes ins-
pirações filosófica, artística e religiosa. Momento 
de encanto com interesses elevados, assim como 
de sentimentos amorosos extasiantes.
Sagitário: Certos sentimentos, nascidos dos 
recantos profundos de seu íntimo, ganham a 
luz. A aproximação à pessoa amada é favore-
cida por uma comunicação sensível.

Capricórnio: O dia favorece as comunicações 
e a interação humana. Você pode se envolver 
profunda e rapidamente com alguém, por 
enxergar tudo por seu ângulo mais feliz.
Aquário: Dia propício para trabalhar e conseguir 
resultados financeiros altamente compensado-
res. A sorte tende a estar ao seu lado, nascendo 
das associações e trabalhos em parceria.
Peixes: Os sentimentos estão exaltados e 
tendem a gerar envolvimentos fascinantes. 
A criação estética e artística está no auge. 
Momento para ser vivido intensamente.
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Pedro Borghetti no Sarau do Solar

Releitura de vidas atingidas pela ditadura

Terça Lírica do Memorial do Judiciário

O Sarau do Solar - Música e di-
versidade vai receber, na Pinaco-
teca Rubem Berta (rua Duque de 
Caxias, 973), o cancioneiro latino-
-americano de Pedro Borghetti, em 
um show gratuito nesta quarta-
-feira, às 19h. No palco, a busca é 
por um espetáculo acústico que 
mescla uma diversidade de gê-
neros, como samba, valsa, bolero, 
rock e pop. 
Músico, compositor e produtor, 
Pedro Borghetti produz suas mú-

sicas a partir da mistura rítmica 
característica do Estado. Cantando 
dos ensinamentos da família até 
os embates dos bons costumes, o 
artista reflete sobre as paisagens 
do Sul, e conta de onde vieram as 
influências para suas canções.
Além de sua carreira solo, o can-
tor também já atuou como  ato 
de abertura dos shows de Jor-
ge Drexler, acompanhando Paola 
Kirst, e de Roger Waters, ao lado de 
Renato Borghetti.

O espetáculo NósEntreNós | Ato-
-Manifesto Censurados ocupa o 
Teatro Oficina Olga Reverbel (rua 
Riachuelo, 1.089) nesta quarta-
-feira, às 19h. Em sua narrativa, 
a peça se baseia na pesquisa do 
Grupo Skatá sobre o período da 
ditadura militar no Brasil. Ingres-
sos pelo site do Theatro São Pe-
dro, entre R$ 15,00 e R$ 30,00.
Em cena, a montagem apresenta 

uma releitura de histórias reais de 
inúmeros ativistas brasileiros que 
tiveram suas vidas interrompidas 
durante o período do AI-5. O cria-
dor da peça evoca personagens 
icônicos da cultura popular, como 
Caetano Veloso, Carlos Marighel-
la, Vera Sílvia Magalhães e Dilma 
Rousseff, que foram apreen-
didos como presos políticos 
pelo regime.

Nesta terça-feira, o projeto gra-
tuito Terça Lírica apresenta uma 
versão reduzida de Cosi fan tutte, 
célebre ópera cômica de Mozart. 
A partir das 19h, o grupo sobe ao 
auditório do Memorial do Judiciá-
rio RS (Praça Marechal Deodoro, 
55) para aquela que ficou conhe-
cida como uma das obras mais 
emblemáticas do compositor.
A ópera Cosi fan tutte, ossia la 
scuola degli amanti (Assim fazem 
todas ou A Escola dos Amantes) 

é uma história cômica sobre pro-
va de fidelidade entre dois jovens 
casais, partindo da premissa de 
que todas as mulheres são infiéis. 
Apesar de não ter sido muito bem 
recebida pelo público do século 
XVIII, em virtude do libreto cunha-
do pelo escritor Lorenzo da Ponte 
ter sido considerado imoral pelos 
leitores, sua qualidade musical 
sempre foi incontestável, juntan-
do inúmeros elementos musi-
cais complexos.

Apresentação na Pinacoteca Rubem Berta terá entrada franca 
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